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Relato de Experiência


Contextualização e justificativa da prática desenvolvida

Este trabalho se desenvolveu no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), coordenado pela Professora Dra. Francely Aparecida dos Santos e sob a supervisão da Mestra Lívia Suely Souto, que atua como professora na Escola Municipal Dominguinhos Pereira em Montes Claros – MG.

Problema norteador e objetivos

Considerando o contexto do fazer reflexivo docente, esta prática busca reforçar a importância de pensar e refletir sobre a nossa própria ação pedagógica, de modo a aprimorar nossas intervenções e potencializar nosso fazer docente. Dessa forma, ela partiu do seguinte problema: como o fazer reflexivo, no contexto das aulas de Matemática, pode contribuir para a melhoria das intervenções pedagógicas? O objetivo foi analisar como o fazer reflexivo nas aulas de Matemática concorre para o aprimoramento das intervenções pedagógicas.

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas

O presente relato de experiência, que se fundamenta nas experiências vivenciadas no PIBID, foi desenvolvido à luz de um estudo qualitativo, com revisão de artigos que defendem o fazer reflexivo na prática educacional.

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida
No início do ano letivo, fui destinada a atuar em uma turma do 5º ano dos Anos Iniciais. Uma vez que começaríamos com o conteúdo de divisão, levamos copos descartáveis, grãos de feijão, para que pudéssemos fazer as divisões, e algumas operações de divisão em folha impressa como atividade de registro. 

Ao desenvolver a atividade em sala, percebi que a quantidade de material que havia planejado não atendia a quantidade de estudantes presentes na sala e notei que os estudantes possuíam dificuldades em manipular materiais. Saí da sala consciente de que a atividade não deu certo e fiquei reflexiva sobre minha prática.

Naquela mesma semana, uma colega pibidiana deu uma aula de divisão, em que preparou palitos de picolé de cores diferentes para trabalhar decomposição dos números e, depois, dividir a partir da decomposição. Percebi que a forma como ela fez ficou organizada e bem elaborada, além disso, o ensino apresentou um melhor resultado, que foi a aprendizagem dos estudantes. 

Nesse sentido, desenvolvi a mesma prática com a turma na qual estou inserida. Constatei um resultado de aprendizagem mais profícuo, apesar da situação de dificuldade ainda na manipulação de materiais por parte dos estudantes. Dessa maneira, foi necessário que eu fizesse a decomposição no quadro com o desenho e as cores dos palitos para que conseguissem resolver as operações de divisão propostas.

De acordo com Freire (1996), a prática educativa exige uma postura crítica e investigativa, na qual o professor não apenas ensina, mas também aprende continuamente ao refletir sobre sua atuação.

Na mesma linha de pensamento, Libâneo (1994) leciona que o professor precisa compreender o sentido que se ensina, articulando teoria e prática de modo consciente. Assim, o fazer reflexivo constitui-se um elemento essencial para uma prática pedagógica crítica e transformadora, comprometida com a formação integral dos estudantes.

Resultados da prática 

Esta prática evidencia que o fazer reflexivo do professor está diretamente ligado ao pensamento crítico, que é fundamental para o trabalho docente. Ora, graças a ele, o professor pode ressignificar suas ações e construir novos caminhos para o ensino.

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED

Compreendemos que esta prática pode contribuir para estudo e reflexão pelos professores, incentivando-os a continuarem pensando em estratégias que promovam um ensino mais consciente e favoreçam melhores resultados em sua prática pedagógica.

Considerações finais
Diante do exposto, a ação reflexiva é de suma importância na vida do professor. Os erros acontecem e fazem parte da construção da nossa identidade como profissionais. Logo, podem se tornar observáveis. Nesse âmbito, pensar nos faz refletir sobre um ensino consciente e intencional, o que nos possibilita dialogar com novas maneiras e metodologias, para que ocorram intervenções pedagógicas coerentes e acertadas. Isso, por sua vez, representa ações que concorrem para um ensino-aprendizagem significativo.
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